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Intersindical dos Profissionais de Nível Médio e Universitário da ELETROBRAS/ELETROSUL

Os sindicatos que compõem a Intersindical dos Pro�ssionais de Nível Médio e Universitário da base 
Eletrosul (Sindecon-SC, Senge-SC, Sintec-SC, Saesc e Sincópolis-SC) apresentam relato dos principais 
acontecimentos de 2019, demonstrando a respectiva evolução dos fatos.

ONDE ESTAMOS
O histórico da Eletrosul mostra algumas iniciativas de gestões desastrosas. Numa leitura rasa, é fácil 
identi�car decisões que não contribuíram em nada para alavancar seus ativos. Ao contrário, foram 
pirotecnias que deixaram marcas nefastas, no seu DNA e em seu competente corpo funcional. 
A primeira, ainda na gestão Milton Mendes, inebriado pelo início do governo Lula, foi a decisão de 
voltar à geração e comprar uma dezena de PCH’s, cuja maioria possui sérios problemas de projetos e 
de viabilidade econômico-�nanceira, bastante duvidosa. Há época, esta Intersindical alertou para os 
riscos. Os resultados, bem diferentes daqueles prometidos, estão aí, à disposição!  
Na sequência, outra “cabeçada” empresarial. Na onda das SPE’s, optaram por construir usinas eólicas 
no sul do País, enquanto outros investidores foram para o Nordeste, cujas condições dos ventos asse-
gura um excelente fator de capacidade e alto retorno do capital investido. Um bom exemplo está na 
Engie, nossa coirmã. Mais uma vez esta Intersindical alertou para os riscos. E mais uma vez, os resulta-
dos, bem diferentes daqueles prometidos, estão aí, à disposição!  
Mas não parou aí! Em 2014, em leilão de transmissão da Aneel, os gestores da Eletrosul, então aluci-
nados pelo governo Dilma, arremataram dois Lotes, A e E, se comprometendo com mais de R$ 2,6 
bilhões em investimentos. O fato foi vendido há época, para os empregados, como um grande feito 
empresarial. A Intersindical, em comunicado, alertou que o negócio poderia ser de alto risco. Resulta-
do: o desastre da negociação do Lote A virou pesadelo, com multas e impedimento de participar em 
novos leilões da Aneel. E mais uma vez, os resultados... 
Mas os envolvidos em todo o malfadado processo continuam dando palpites ao novo comandante. 
Piada pronta?

PARA ONDE VAMOS
Depende agora do mais recente mandatário, Gal. Antonio Carlos Nascimento Krieger, cujo currículo 
indica maior independência, recolocar a Eletrosul em lugar de destaque no cenário nacional. Mas se 
ceder ao canto das sereias, ainda muito forte em alguns gabinetes, será apenas mais do mesmo. Mais 
uma ameaça se aproxima: A incorporação da Eletrosul pela CGTEE. 
A teimosia de alguns, os mesmos que deram causas aos fracassos acima narrados com a cantilena de 
que é “a única alternativa”. Não é verdade! Ainda há muito que se analisar e repousa sobre as áreas 
contábil e �nanceira, principalmente, as maiores dúvidas. Foram inúmeros os questionamentos 
feitos por esta Intersindical e nada até aqui foi esclarecido. 
Tal postura percebida tanto em gestões anteriores como na atual, nos levam a pensar que interesses 
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não compatíveis com os da Eletrosul guiaram as decisões. Reinou a escuridão! Já foi apontado que a 
esdrúxula incorporação da Eletrosul pela CGTEE sugere um cenário preocupante e um mapa de 
riscos sem precedentes. Tudo que esta Intersindical não quer é, lá na frente, publicar: “Com conse-
quências previstas, e informadas à exaustão, mais uma vez, os resultados, bem diferentes daqueles 
prometidos, estão aí, à disposição!”.

ACT 2019-20
Nunca houve na história da empresa di�culdade tão grande em negociação coletiva! Após seis roda-
das de negociações infrutíferas com a Eletrobrás e quatro mediações – uni e bilaterais no Tribunal 
Superior do Trabalho, adicionadas à intolerância da Secretaria de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais – foi colocado a termo o Acordo Nacional com a Eletrobrás. Ato contínuo, �rmamos 
em 18/10/2019 o ACT Especí�co e Termo de Compromisso 2019/2020 com a Eletrosul.

PLR 2018
Na retaguarda de árduas tratativas com a Holding e Sest, a Participação nos Lucros ou Resultados - 
PLR do exercício 2018 teve depósito do valor correspondente a cada empregado no dia 11/10/2019, 
em parcela única. 
Já os empregados da Eletrosul cedidos à Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional e às 
Empresas Estatais dependentes não foram contemplados esse com recebimento. Um absurdo!

AÇÃO POPULAR
Em reunião, a Intersindical aprovou propositura de Ação Popular para discutir o mérito da desastrosa 
absorção da Eletrosul pela CGTEE, pois entende que é necessário adentrar pela motivação da decisão 
recente, ultrapassando a discussão de aspectos meramente formais, insu�cientes para desvendar o 
mistério. O objeto da ação é demonstrar que a operação, além de desprovida de motivação legitima 
sustentável, é profundamente lesiva ao interesse e ao patrimônio públicos. A Intersindical, com essa 
iniciativa, cumpre o compromisso assumido com a sua base representada, em prol da estabilidade e 
legitimação das relações pro�ssionais existentes.
A Incorporação invertida das empresas Eletrosul x CGTEE para constituir a nova empresa CGT Eletro-
sul, após a revogação da liminar ocorrida em novembro de 2019, tem contexto preocupante e o 
cenário projetado é de resultados econômicos negativos. A saga continua e será uma pá de cal na 
PLR dos empregados em atividade na próxima Participação nos Lucros ou Resultados exercício 2019. 
Tomem nota!

BANCO DE HORAS – TERMO DE ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 
A Intersindical protocolou dias 17 e 19/12/2019 correspondências ao diretor presidente da Eletrosul, 
solicitando mais tempo para examinar em minúcias, as informações acerca do tema em questão, por 
entender que há ali elementos que podem culminar em prejuízos aos empregados. Cabe resaltar que 
nunca antes se viu tanto interesse na celeridade – insistente por parte da ART – para que este pleito 
fosse apresentado às categorias aqui representadas. Inúmeras dúvidas quanto à sistemática de apli-
cação, somada a falta de revisão das Normas de Gestão e o alinhamento com a CLT vigente, gera 
cenário cujo risco não permitiremos exposição de nossos representados. 
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